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INTRODUÇÃO

Tema: Entomologia.

Delimitação do Tema: Classificação e Montagem de Lepidópteros da Re­

gião de Guarapuava.

O presente trabalho trata-se da “Classificação e Montagem de Lepidópteros

coletados na região de Guarapuava”, onde pretende-se adquirir noções básicas de

Entomologia, tais como: coleta, montagem e classificação.

Sabe-se que o material de apoio na área, é inexistente nas escolas públicas.

Com o presente estudo, além de possibilitar o aprofundamento teórico da profes­

sora pesquisadora, proporcionará a confecção de um material didático que certa­

mente contribuirá para a melhoria da qualidade do ensino de ciências.

Como objetivo geral:

- Conhecer o habitat, a importância, as ameaças tanto na saúde como na

agricultura e o desenvolvimento dos Lepidópteros da Região de Guarapuava.

Temos como objetivos específicos:

0 Adquirir noções básicas sobre Entomologia.

0 Propiciar aos interessados, material didático sobre Lepidópteros para

fins de informação, com exposição do material coletado e classificado.

0 Criar condições para que futuramente se possa fazer um comparativo

entre os Lepidópteros coletados atualmente e futuramente, podendo assim

constatar alguma variação no meio ambiente em nossa região.
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0 Levar até aos alunos de 1° e 2° graus, informações a respeito do mun­

do de vista dos Lepidópteros na Região de Guarapuava.

0 Ressaltar a importância dos Lepidópteros, no que diz respeito ao

ecossistema.

0 Listar as borboletas coletadas, com seu nome popular e científico.

0 Classificar as borboletas coletadas da região e monta-las em caixas

entomológicas.

0 Possibilitar ao aluno o reconhecimento da importância dos Lepidóp­

teros no meio ambiente.

0 Coletar borboletas da Região, para classificação e montagem.



CAPÍTULO 1

1. Ordem dos Lepidópteros:

A esta ordem estão as borboletas e as mariposas. Quando larva ou lagarta

nos dão prejuízos, atacando e destruindo grande número de plantas úteis. Temos

como insetos benfeitores o bicho da seda.

O corpo dos Lepidópteros, inclusive as asas, está recoberto de minúsculas

escamas coloridas, facilmente destacáveis. Elas apenas podem causar uma leve

irritação nos olhos, quando estes entram em contato com as escamas.

Os Lepidópteros tem aparelho bucal triturador na forma de lagarta; na for­

ma adulta as peças bucais se adaptam à sucção , realizando-se esta uma enorme

tromba.

As antenas apresentam formas muito importantes para a divisão desses in­

setos.

Quando lagartas, seu corpo é cilíndrico, tendo a cabeça bem diferenciada,

por ser constituída de peças rígidas, em contraste com o legumento que é flacido.

Para o reconhecimento dos Lepidópteros mais comuns, organizamos uma

chave na qual incluímos as principais superfamílias, usando caracteres de visibilida­

de fácil. Rhopolocera-superfamílias: Papílíonoídea, Nymphaloídea e Hesperíoí­

dea. O grupo dos lepidópteros notumos, as mariposas (Heterocera), abrange um

grande número de espécies, sendo muitas delas de pequena estatura e por isso de­
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nominadas de Microlepidópteros. As principais superfamílias são: Pterophoroidea,

T íneoidea, T ortrícoidea, Zygaenoidea e Pyralidoidea. As mariposas de grande

envergadura ou de porte médio, as principais superfamílias: Saturnoidea,

Sphngoídea, Noctuoídea e Geometroídea.

2. Coleta de Lepidópteros:

Cacar insetos será tão emocionante quanto qualquer outra caça, se tiver­

mos, ao lado de algum conhecimento entomológico, verdadeiro entusiasmo pelo

estudo desses pequeninos animais.

Para capturar insetos é necessário certa técnica preliminar. Esta se aperfei­

çoa com o desenvolvimento de uma habilidade individual e de uma sagacidade

própria, ambas fomecidas pela prática e pelo desejo veemente de colecionar insetos

dificeis de se encontrar, ou que sejam vistosos pela beleza de suas cores, ou curio­

sos pela esquisitice de suas formas. Assim, neste capítulo, apenas trataremos do

essencial, focalizando os apetrechos indispensáveis para a captura e acondiciona­

mento dos insetos em geral. É evidente que se quisennos colecionar determinados

insetos, como por exemplo aqueles que vivem em formigueiros ou cupinzeiros, ou

os insetos que vivem no interior do tronco de árvores, ou os que são aquáticos,

seremos obrigados a nos munir de apetrechos apropriados, picareta, pá, machado,

rede que se arraste pelo fundo das lagoas, rios e riachos.

O material fundamental para capturar insetos é o seguinte: rede de captura,

guarda-chuva de coleta, tubos mortíferos, tubinhos com álcool, fi'ascos vazios,

pinças, pincel de fibras finas, envelopes entomológicos, caixinhas de pílulas, caixa
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vazia de charutos, lápis e cademo de notas. Tudo isto poderá ser carregado num

embomal de lona e num colete de pano com bolsos adequados.

Para fazerrnos a coleta de borboletas, precisamos primeiramente conhecer

seus hábitos e habitat. Elas podem ser: terrestres e aéreas, as coletas são de dois

tipos: diuma e notuma.

Podemos usar os seguintes materiais, para qualquer tipo de coleta, como:

0 Rede entomologica (ou rede para captura de borboletas).

a - Material:

- aro de metal com 40cm de diâmetro;

- cabo longo, com várias divisões que se encaixam ,

- saco de filó ou tule, e fundo arredondado, de comprimento duas

vezes maior em relação ao diâmetro do aro;

- pano resistente (algodão) para a borda do saco.

Rede de captura:

É com esta rede que se apanham os insetos quando estes se acham em li­

berdade na natureza, voando ou pousados sobre a folhagem das plantas, sobre

moirões de cerca, troncos de árvores, pedras ou o chão dos caminhos. Ela deve

ser feita com pano bem leve, etamine, nylon, ou filó de algodão com malhas bem

finas; a sua forma será a de um coador com o firndo redondo e não em ponta, ten­

do, aproximadamente, 40 centímetros de boca e 60 de profundidade. O tecido

para a confecção desta rede deve ser bem fino para permitir a passagem do ar,

quando, com um golpe, capturamos o inseto que estava voando ou pousado sobre

a ramagem. Sendo o pano muito grosso, o ar permanece no interior da rede, tor­
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nando praticamente impossivel passar o inseto aí foi aprisionado para o tubo mortífero. O

arco ao redor da boca da rede deve ser arame forte, de aço preferivelmente; este arco é fixo

a um cabo de madeira. É indispensável que a proftmdidade da rede seja um terço maior,

ou pouco mais, que o diâmetro do arco, pois , assim, o inseto aprisionado não terá possibi­

lidades de fugir uma vez que, ao apanhá-lo, invertamos a boca da rede para baixo. Dessa

maneira o fundo da rede se dobra sobre o aro de arame e mantém preso o inseto capturado.

A Figura 1 mostra este apetrecho confeccionado de modo a que possa ser facilmente des­

montável, permitindo substituição de redes ou cabos com diversas medidas. Para que se

possa fixar a rede ao cabo encaixa-se na extremidade deste um tubo de metal bem ajusta­

do; neste local este tubo recobre dois sulcos e dois orificios que servem para receber as

pontas do arco de arame que são dobradas em ângulo reto. Na falta deste tubo de metal

amarra-se a rede à extremidade do cabo com arame flexível; desse modo impede-se que a

rede se mova em sentido giratório. Outros tipos de redes entomológicas podem ser cons­

truídos, mas este nos parece o mais fácil.

.- -,\//

¢ IJ\ ¬ .
;_`: 1
Ê ~-=Í ii' . 0

f 'i-il J - i G ÍÍ'  ' "l II I. gra ill ¬' II' 1 lp' 'l' l*É Ç 1 ' Q{\‹ÍÍ.|_ . Á
Figura l: Arco e extremidade do cabo de rede para captura de lnsetos.
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Segue em anexo (Fotografia N° 1 - Local da foto: Museu entomológico

Hipólito Schneider) - Março/ 1998.

b - Confecção:

O aro de metal é preso ao cabo longo, apresentando este várias divisões

que se encaixam através de roscas, as quais permitem aumentar ou diminuir o seu

tamanho, de acordo com a situação. O saco de filó (de fundo arredondado) ficará

preso ao aro de metal através de uma borda de pano reforçado, para que não arre­

bente na hora do manuseio.

Esta rede serve para capturar borboletas, mariposas e libélulas.

B C .......A i\ .%f l ° ¡ ' D"\.  ./\\ '
W U'

Figura 2 - Rede Entomológica.

A - Sulcos e orificios feitos na extremidade do cabo para o encaixe do ara­

me, dobrado como em B e ali preso, com o auxílio de um arame como em D e a

rede pronta, C. (BUZZI, Z. J. 1985 p. 244)

c - Com usar a rede:

0 Borboletas em repouso:

Estando a borboleta pousada sobre qualquer superfície, aproximar-se deva­

gar com a rede em posição lateral, capturando-a com um movimento rápido. Ao
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término do movimento vira-se o aro da rede para baixo, fechando a boca do saco,

impedindo assim a saída do inseto.

0 Borboletas em movimento:

A maneira mais prática de captura-las é deixa-las passar à frente do coletor

e este deverá perseguí-las e alcancá-las com um movimento rapido da rede. Ao

fim do movimento, para fechar a boca da rede, procede-se da mesma forma descri­

ta no item anterior.

lfi

J .
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FIGURA 3 - Manejo da Rede. (GERALD DURREL. 1984, p. 43)

Segue em Anexo a F otografia N° 2 (Local da Foto: Museu entomológico

Hipólito Schneider) - Março/98.

1. `.09,­
" ~'-K~*`àí;:.

.”\¡~“:'¿'
:z¢2=àš'#-;~;f '

~&:Ê'¡"=i+:! _ _‹ _' . ¡.‹.

gi  ' 'L'H;;-!s'M 'Q ""í,~‹"f‹ ­
âz,,}'‹-$.'i'›- Q. r
Í-¢:7'f;} '5 'f*?:42.2".'i:.'3¿{.

I '° ..
'_ ' QUÊ:Í

FIGURA 4 - Posição da rede após captura - (DURREL & DURREL. p.

43)

d - Para remover os insetos da rede:
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Os insetos que não são perigosos podem ser seguros por cima da rede

com uma das mãos e retirados com a outra, colocando-os a seguir na câmara

mortífera.

Caso sejam insetos que ofereçam algum risco ao coletor, deve-se intro­

duzir um fiasco no interior da rede, fazendo com que o animal entre nele. Pode-se,

ainda, pegá-lo com o auxílio de uma pinça, ou ainda, levar o inseto juntamente

com a rede ao interior de um vidro com álcool 70%.

As borboletas podem ser mortas dentro da própria rede, apenas pressi­

onando-lhe fortemente o tórax com o indicador e o polegar, tomando sempre o

cuidado para que as asas estejam fechadas.

Estando mortas, devem ser retiradas com o auxílio de uma pinça e guarda­

das, em seguida, nos envelopes entomológicos, não esquecendo de referendar data,

local e coletor.

Rede de varredura:

É uma rede semelhante a entomológica, porém, confeccionada com um te­

cido mais resistente, como o algodão. O motivo deste pano resistente é que a rede

presta-se a coletas de arrastões fortes em vegetação rasteira.

Ao verificarmos a rede após a coleta, podemos encontrar no seu interior

tanto vegetais quanto insetos.

O conteúdo coletado deve ser passado a um saco plástico contendo um

chumaço de algodão com éter, para que os insetos sejam anestesiados e logo a

seguir triados em superficie clara com o auxílio de uma pinça.

(BUZZ1, 1985 - p. 243-5)
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0 Pinças - elas impedem que se danifique o material coletado e evita o

contato com insetos nocivos.

O uso de pinças durante a coleta é de extrema importância, pois, impede

que se danifique o material e evita transtornos com os insetos que oferecem algum

pengo.

Para insetos pequenos utiliza-se a pinça de ponta fina e para os maiores a

pinça de ponta grossa.

Este tipo de material é de fácil confecção, podendo ser feito em casa, usan­

do cintas de aço para embalagem, que são cortadas em tiras de aproximadamente

20 cm, as quais são dobradas ao meio e fixadas através de um rebite, na base da

pinça.

Para fazer a ponta utiliza-se um esmerilho, que dará à pinça o formato dese­

jável (H. SCHl\EIDER, 1987)

lócm. .

/__, - 3 cmA _
2,5 cm - furo para rebite

FIGURA 5 - Modelos de pinças.
(H. SCHNEIDER)

Em Anexo segue a Fotografia N° 3 e N° 4 (Local da Foto - Museu entomo­

lógico Hipólito Schneider) - Março/ 1998.

0 Armadilha para capturar borboletas noturnas.

Para capturar insetos noturnos, utiliza-se o material usual de coleta junta­

mente com armadilhas específicas.
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Armadilhas luminosas: Monta-se este tipo de armadilha, longe de outras

fontes luminosas.

Método da lâmpada:

. l lâmpada forte

. l caixa de papelão

. caixas de ovos

. madeira

. fios elétricos para serem ligados à lâmpada

. funil de papelão

- /'Í¿š~.

~- l ¬°..
E  '9'_,.../.-›""" A-"-lili

,..-" 'H ' " ' l  ii! Í _

t `š ' I  Qiíglií, /'Í s.
nf `  "' ' I ~ 'I *

ral. rii' z z.4l¢¢

FIGURA 6 - Armadilha Luminosa. (GERALD DURREL. 1984, p.

43)

O objetivo da lâmpada é atrair os insetos noturnos para dentro da caixa,

através do funil. Ao cair dentro da armadilha, os insetos encontrarão a caixa de

ovos, posta na base, que servirá para proteção destes, impedindo que se debatam.

Método do lençol:
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Estende-se um lençol branco em frente a uma fonte luminosa, que servirá

para atrair os insetos. Estes devem ser apanhados com um frasco.

0 Materiais de apoio - blocos de notas, lápis, vidraria de vários tamanhos e

de boca larga; envelopes simples (de carta), cortados ao meio para colocar insetos

mortos, os envelopes devem ser colocados dentre de uma caixinha, por ser esta de

fácil transporte, preferencialmente à tira colo. (Colocar em cada envelope um único

inseto, identificando-os com a data da coleta, local, coletor. Estes envelopes são

usados com insetos em campo, depois são passados para os envelopes entomológi­

cos).

Nos materiais de apoio os envelopes simples (de carta), cortados ao meio,

são para colocar insetos mortos, tais como: borboletas, libélulas, mariposas e ou­

tros insetos frágeis, que possuam asas grandes.

Os envelopes devem ser colocados dentro de uma caixinha, por ser esta de

fácil transporte, preferencialmente a tira-colo. (H. SCHNEIDER, 1987)

LOCQL
Data

Celtic!!

/

FIGURA 7 - Material de apoio. (H. SCHNEIDER)

OBS.: Não esquecer de colocar em cada envelope um único exemplar, es­

pecificando data, local e coletor. Estes envelopes são utilizados para acondicionar

os insetos em campo, pois, quando em laboratório passa-se os exemplares, com

suas respectivas anotações, para os envelopes entomológicos.
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. Lente de mão ou lupa de bolso: deve ser considerado um material indis­

pensável, pois ajuda a identificar insetos de pequeno porte.

Aconselha-se o uso de uma mochila de lona ou um colete de pano com bol­

sos adequados para o transporte do material de coleta (CARRERA, 1980: p.

176).

Em Anexo segue a Fotografia N° 5 (Local da foto - Museu entomológico

Hipolito Schneider - Março/98)

- Envelopes entomológicos

Utilizado para insetos de asas grandes e delicadas.

Corta-se um retângulo de papel (tamanho oficio), dobra-se ao meio de ma­

neira a formar dois triângulos, sobrando dos lados duas abas que serão dobradas

sobre estes, resultando em fecho para o envelope.

O tamanho dos envelopes é variável, dependendo dos insetos capturados.

É indispensável que se anote sobre o envelope: localidade, data e coletor.

L..

I

FIGURA 8 - Envelope entomologico (CARRERA, 1980: P. 179).

Envelopes Entomológicos:

As borboletas, mariposas, libélulas, formiga-leão e outros insetos de asas

grandes e delicadas, devem ser acondicionados, depois de mortos, em envelopes

especiais de papel, chamados entomológicos. A confecção destes é facílima.

Corta-se um retângulo de papel, cujo comprimento seja um terço maior que a lar­



gura; dobra-se este retângulo ao meio, de modo a formar um triângulo com as duas

partes superpostas, as porções do papel que sobram nos lados são redobradas para

formar o fecho do envelope (Figura 9). Um destes fechos é colado, o outro servirá

de boca. O tamanho destes envelopes deverá ser variado para que neles possam

ser introduzidos insetos de estatura proporcional ao recipiente. Indispensável é

que se coloque sobre o envelope com inseto, as anotações necessárias: localidade,

data de captura e nome do colecionador.

Quando as borboletas e mariposas são capturadas elas não podem passar

para o tubo mortífero devido ao tamanho das suas asas. Para matar estes insetos é

suficiente apertar o seu tórax durante alguns minutos, ou então deixar cair sobre o

corpo dos mesmos algumas gotas de éter ou clorofôrrnio. Geralmente as maripo­

sas de CORPO muito volumoso são mortas desta maneira; processo melhor, entre­

tanto, é injetar-se em seu tórax um líquido especial que, além de matá-las, serve

também para fixar as suas partes moles.

A seringa usada para esta injeção é a de veterinário, com capacidade para

10 ou 20 cc. A agulha deve ser fina; ela é introduzida na junção dos primeiros

segmentos abdominais até alcançar o tórax. A quantidade a ser injetada varia com

o tamanho da mariposa. Besouros e outros insetos de porte avantajado devem ser

mortos por este processo, pois ele apresenta a grande vantagem de conservar por

algum tempo, sem apodrecer, as partes moles internas do inseto capturado. A

composição deste líquido é a seguinte:

Ácido acético glacial .... .... 1 cc.

Formalina (40%) .... .... 2 cc.

Glicerina .... ...... 1 O cc.
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Álcool 95°  ...... 12 cc.

Água distilada .... ..... 7 5 cc.

Nipasol sódico ..... . 5 gr.

Para as capturas notumas de Lepidópteros é este o processo que deve ser

usado para matar as grandes mariposas. Estas, depois de mortas, devem permane­

cer por algum tempo com as asas distentidas horizontalmente, duas horas pelo

menos. Decorrido este tempo, juntam-se as asas do inseto dispondo-as perpendi­

cularmente para cima; depois o colocamos no interior de um envelope de tamanho

apropriado.

Os envelopes contendo insetos capturados deverão ser acondicionados

numa caixa de charutos e calçados com algodão para o transporte ao laboratório.

Lápis e caderno de notas são necessários ao entomologista que vai ao cam­

po ou à mata para caçar insetos. Anotações do que observa com os insetos, com

referência ao que comem, à planta sobre a qual foi apanhado, à sua atitude etc.,

poderão servir mais tarde para estudo dos hábitos das espécies capturadas.
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FIGURA 9 - Envelopes entomologicos para acondicionamento de borboletas e

mariposas e outros insetos de asas grandes. Em cima, mostrando como deve ser

dobrado o retângulo de papel para a feitura de um envelope; à esquerda mostra

como a borboleta deve ser colocada no envelope; â direita mostra o envelope de­

pois de fechado (seg. Pinto da Fonseca)

Em anexo segue fotografias de Números, 5, 6 e 7 (Local das fotos - Museu

entomológico Hipólito Schneider) - Março/ 1998.

- Câmara úmida.

Utilizada para amolecer os insetos, devido ao fato de ocorrer desidratação

destes após a morte.

Consiste em um vidro (de composta) hermeticamente fechado, contendo no

seu interior areia previamente lavada, ficando esta umidecida, nunca encharcada.

Após a câmara úmida pronta, para que não ocorra mofo nos insetos, coloque 3 a 5

gotas de uma substância composta de: 10% de ácido fênico e 90% de álcool 95%.

Nunca deixar os insetos na câmara úmida por mais de 48 horas, devido ao

fato destes apodrecerem (H. SCHNEIDER).

Segue em Anexo Fotografia N° 8 (Local da Foto - Museu entomológico

Hipólito Schneider/ março-1998).

3. Montagem dos Lepidópteros

Material para montagem:

3. 1. alfinetes entomológicos;

3.2. pinças com ponta curva (afilada, achatada),
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3.3. triângulos pequenos de cartolina;

3.4. cola ou esmalte incolor;

3.5. estendedores para asas de borboletas;

3.6. serpentinas ou fitas de papel;

3.7. caixas de papelão ou gavetas forradas com cortiça e cartolina branca;

3.8. cartolina branca;

3.9. nañalinas, ( para conservação dos lepdópteros );

3. 10. bloco de montagem para etiquetas ;

3.11. ácido fênico (para conservação dos lepdópteros );

3.12. ampolas de injeção, vazias, para colocar o ácido fênico;

3.13. livro tombo ( para registros dos lepdópteros coletados);

3.1. Alfinetagem

Os insetos deverão ser alfinetados e montados no máximo 24 horas após a

coleta.

O material guardado em envelopes entomológicos ou mantas, deve somen­

te ser manuseado após colocado em câmara úmida por 48 horas, para que recupere

a flexibilidade perdida com o ressecamento.

Os alfinetes adequados à montagem são os entomológicos, os quais não se

alteram com o tempo por serem de aço inoxidável, sendo estes ideais para monta­

gem em museus.
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Caso não se tenha disponibilidade deste material , pode-se utilizar agulhas de inje

ção de anestésicos dentários, não esquecendo de retirar o encaixe plástico

(H. SCHNEIDER).

Os alfinetes entomológicos apresentam espessuras variadas, determinada por nu­

merações, sendo o número 3 o mais indicado. A grossura do alfinete deverá ser proporcio­

nal ao tamanho do inseto.

Quanto ao local de perfuração do alfinete no corpo do inseto, existem regras bási­

cas instrucionais a serem seguidas:

0 o inseto deve ficar perpendicular ao alfinete;

0 entre a cabeça do alfmete e o corpo do inseto deve-se deixar um espaço de (um )

centímetro;

0 o alfnete deve entrar e sair do inseto em posição vertical;

0 introduzir o alfinete sempre no tórax do inseto, nunca na cabeça ou abdômen.

O esquema abaixo mostra figuras relativo a local de alfinetagem em diversos gru­

pos de insetos. As bolinhas pretas indicam o local de introdução dos alfinetes.
Í

. ¿Oz,l š àQ, U _   1 . vxI x Qi I V
. y; ,í  ' .Y.\\ @ \Í ' l.   '

FIGURA 10 - diversos insetos mostrando o local exato onde d
te (seg. Gibson folheto n° 8 da Secret. Agri, ganad. de México. 1958)

eve ser transfixado o alfme­
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FIGURA ll - Alfinetagem (BUZZI, 1985, p.254)

Insetos que apresentam tegumento frágil não devem ser alfinetados, apenas

colocados em álcool 70%. São estes 1 Cupins, traças, piolhos de galinha, outros

piolhos e formas jovens.

Para introduzir o alfinete no tórax do inseto, deve-se segurá-lo entre o po­

legar e o indicador, colocando-o em seguida sobre uma tira de cortiça ou isopor.

Quando o inseto for de tamanho relativamente grande, após colocá-lo na

tira de isopor arrumam-se as antenas e as pemas, de modo a ficarem em posição

mais natural possível, por exemplo: antenas voltadas para trás e quando muito lon­

gas, devem circundar o corpo, sendo escoradas com alfinetes, pemas anteriores

juntas ao corpo e voltadas para a frente, se não ficarem escore-as com alfinetes;

proceda do mesmo modo com as pemas médias e posteriores, porém, voltadas

para trás.
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Insetos pequenos não apresentam necessidade de serem arrumados.

Odonatas (libélulas ) e Lepidópteros (borboletas e mariposas) necessitam

de esticadores para serem montados, isto porque, devem ficar com as asas abertas

e perpendiculares ao longo do corpo. (Buzzi, 1985, p. 252-6)

Em Anexo segue a Fotografia n° O9 (local da foto - Museu entomológico

Hipólito Schneider) - março/ 1998.

3.2. Pinças:

Obs.: Confecção mostrada na coleta de lepidópteros.

3.5. Esticadores ou estendedores para asas de borboletas:

Segundo CARRERA, o esticador pode ser feito da seguinte maneira :

a - Material :

0 O2 (duas) tábuas de madeira mole;

0 O2 (dois) suportes de meadeira;

0 O1 (uma) ripa de madeira;

0 O1 (uma) tira de cortiça;

0 pregos pequenos ;

0 cola de cortiça.

b - Confecção:

Pregar as duas tábuas de madeira nos suportes, deixando entre elas um es­

paço de aproximadamente 2 cm, para que aí se encaixe o corpo do inseto. Embai­



xo deste, encaixa-se, no suporte, a ripa de madeira e sobre esta cola-se a tira de cortiça.

Deverão ser feitos vários esticadores, estes de tamanhos diversos, possuindo tam­

bém aberturas diferentes, que possam acondicionar insetos de vários tamanhos.

As tábuas deverão ser graduadas em espaço de lcm (H. SCHNEIDER), onde se­

rão esticados cuidadosamente as asas dos insetos, prendendo-se com tiras de papel, fixadas

com alfinetes. As antenas devem ser arrumadas para que ñquem paralelas ao bordo ante­

rior das asas anteriores.

Antes de colocar as borboletas no esticador, não esquecer de passar um pouquinho

de esmalte incolor na parte inferior das asas, junto ao corpo, para que não desarticulem

depois de secas.

Os insetos deverão ficar no esticador num período de 4 a 5 dias, junto a uma boli­

nha de nafialina. Após a secagem destes, removê-los para as caixas de coleções devida­

mente etiquetados.

Através das figuras abaixo, mostramos a confecção do esticador e o seu manuseio.
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FIGURA 12 - Confecção de esticador.
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FIGURA 13 - Estendedores para asas de borboletas (PINTO DA FONSECA)

FIGURA 14 - Estendedor para asas de FIGURA 15 - Posição das borboleta
borboletas (seg. Pinto da Fonseca) no estendedor de asas, vista em corte

transversal (Seg. Pinto da Fonseca).

Segue em anexo as Fotografias de Números: 10, 1 1, e 12. (Local das Fotos

- Museu Entomológico Hipólito Schneider) - Março/ 1998.
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3.7. Caixas - Gavetas:

Montados e rotulados passarão os insetos à coleção. Esta deve ser acon­

dicionada em caixas de madeira com tampa móvel de vidro e com encaixes de ma­

cho e fêmea (Fig. 16). No fundo destas caixas, sobre a madeira, coloca-se uma

camada de um centímetro de uma substância vegetal macia que permita fácil pene­

tração a qualquer alfinete por mais fino que seja. A pita presta-se otimamente para

este fim. Depois fora-se o fundo da caixa com papel branco e sobre este colocam­

se os insetos. Antigamente usavam-se placas de turfa importadas da Alemanha

para o fundo destas caixas-gaveta, hoje não mais isto é possível. As caixas devem

ser bem fechadas; para evitar bolor sobre os insetos é conveniente espalhar-se naf­

talina em pó no fiindo, com uma peneira bem fina, antes de serem colocadas os

insetos. As medidas destas caixas devem ser de 40 por 50 centímetros e 7 ou 8

centímetros de altura. Elas devem ser guardadas em armários especiais. É essen­

cial que não fiquem expostas à luz por muito tempo quando contêm insetos, pois

estes ficarão irremediavelmente desbotados.
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FIGURA 16 - Caixa-gaveta para acondicionamento de insetos montados
em alfinetes (Seg. SILVA & DESLANDES).

Em anexo segue as Fotografias de Números: 13, 14 e 15 (Local das fotos ­

Museu Entomológico Hipólito Schneider) Março/98.
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3.l0. Etiquetagem e bloco de montagem para etiquetas:

Para montagem de uma coleção é indispensável que após a alfinetagem se

rotulem os insetos, pois, sem as etiquetas de procedência e identificação, estes não

apresentam valor científico.

Etiqueta de procedência

Nesta etiqueta deve constar:

0 Local de coleta: cidade, estado (abreviado).

0 Data de coleta: dia, mês e ano, sendo que o mês deve ser escrito em nú­

mero romanos.

0 Nome do coletor: sobrenome antecedendo o nome, separados por vírgu­

la. Ex: BUZZI, Z.

Etiqueta de identificação

Nestas deverá constar o gênero do inseto coletado.

Para esta etiqueta, faz-se necessário o uso de bibliografia adequada ou con­

sulta a um entomólogo.

As etiquetas são sempre dispostas abaixo do inseto alfinetado.

Para que os insetos e as etiquetas fiquem sempre na mesma altura utiliza-se

um bloco de montagem, que consiste em uma “escadinha”, de madeira maciça,

com 3 degraus, tendo como medidas 10 x 2,5 x 1,5 cm, sendo que o degrau mais

alto indica o local do inseto, o mediano a etiqueta de procedência e o menor a eti­

queta de identificação.
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FIGURA 17 - Bloco de Montagem (CARRERA. p. 182)

- Montagens Especiais

Quando o inseto mostra-se muito pequeno, deve ser feita uma montagem

dupla, a qual consiste em pequenos triângulos de cartolina (sem ponta) onde intro­

duz-se o alfinete na parte mais larga e coloca-se o inseto na outra extremidade. A

cola usada pode ser a isopor “S” ou esmalte incolor.

Ao colar o inseto, o mesmo deve ficar voltado para quem o está montando.

f--/
z

fé"

FIGURA 18 - Alfinetagem especial- (BORROR & DELONG. p. 557)

Como já foi citado no item anterior, insetos pequenos, muito delicados, e

larvas, devem ser conservados em recipientes transparentes com álcool 70%, colo­

cando no seu interior a respectiva etiqueta de papel vegetal, escrita com lápis ou

caneta nanquim. (Id. Ibid.)
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Em anexo segue Fotografia N° 16 (Local da foto - Museu entomológico

Hipólito Schneider - Março/98).

3.l3. Livro tombo (livro de registro):

É indispensável numa coleção que haja um livro de registro, para cada fa­

mília separadamente.

Este livro deve ser utilizado de maneira a ocupar duas páginas contínuas

(frente e verso). Nestas devem constar:

0 Número do registro;

0 nome dos insetos (Gênero e espécie);

0 familia;

0 data e procedência;

N? Oiuâmio FAMÍLJA ÍATA ?R0c¿né.`m:¡Aa I
_ I
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FIGURA 19 - Livro tombo



30

OBS: Após cada exemplar registrado, pula-se uma linha. (H. SCHNEI­

DER)

Em anexo segue a Fotografia N° 17 (Local da Foto - Museu entomológico

Hipólito Schneider) - Março/98.

4. Conservação:

Após os insetos estarem montados e etiquetados, deverão ser guardados

em gavetas entomológicas, as quais são feitas de madeira, com tampa de vidro,

hermeticamente fechadas. Segundo BUZZI, o tamanho ideal para estas gavetas é

de 50 x 40 x 6 cm. Estas devem ser guardadas em um armário próprio tipo gave­

teiro.

Em frente a cada gaveta deve ser colocada etiquetas identificando os gru­

pos aos quais os insetos pertencem.

As gavetas devem ser forradas com uma lâmina de cortiça, sobre o qual se

encaixa uma folha de cartolina branca para melhor fixação dos insetos.

Não havendo disponibilidade de gavetas, poderão ser utilizadas caixas de

camisas, sendo estas forradas da mesma maneira que as gavetas e cobertas com

plástico transparente.

Para evitar o ataque de insetos vivos, que danificam o material, utiliza-se

um saquinho de nañalina (tipo sachê), colocado num dos cantos da caixa, preso

por alfinetes.
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Para prevenir a coleção da presença de fungos, utiliza-se vidrinhos com

ácido fênico a 10%, tampados com algodão. Estes vidros podem ser ampolas de

remédio (injeção) descartados pelo farmacêutico.

Faz-se alcinhas com fita durex em cada ampola, para prendê-las à caixa

por meio de alfinetes. (H. SCHNEIDER)

Tanto a naftalina quanto o ácido fênico devem ser recolocados regularmen­

te, sempre que necessários.

As caixas ou gavetas devem ficar em locais de penumbra para não ocorrer a

descoloração dos insetos e também local bem seco, evitando o ataque de fungos.

Estas são as principais recomendações para todos aqueles que queiram des­

envolver tarefas de entomologia com segurança. Esperamos que tal manual atinja

os objetivos propostos no início dos trabalhos.

Em anexo segue a Fotografia N° 18 (Local da foto - Museu entomologico

Hipólito Schneider) - Março/98.



CAPÍTULO Il

CONTEÚDO

Segundo BORROR & DELONG, os animais podem ser classificados de várias

formas, mas a classificação seguida pelos zoólogos é baseada, primariamente, em caracte­

res estruturais; os animais com certas estruturas em comum são classificados em um grupo

e os animais com outras estruturas em outros grupos.

De acordo com algtms entomologistas existem, aproximadamente, 750.000 espéci­

es conhecidas de insetos, podendo chegar a mais de 1 milhão.

Para identificar, precisamente, os lepidópteros deve-se procurar chaves de classifi­

cação, as quais facilitam o estudo, caso haja dificuldade convém procurar um entomólogo

para maior segurança na tarefa.

Os lepidópteros tem aparelho bucal triturador na forma de lagarta; na forma adulta

as peças bucais se adaptam a sucção, realizando-se esta por uma enorme tromba. (Figura

20), não pungitiva, que se enrola em espiral, razão porque é chamada de espirotromba.

Quando o inseto pretende-se nutrir, e o faz sugando o néctar das flores ou outros líquidos

contendo resíduos orgânico, músculos especiais distendem a espirotromba que fimciona

então como um tubo aspirador. O'°'
nm õ§=;ê'z ‹;êzâëäâÊ*âf."
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FIGURA 20 - Peças bucais de Lepidóptero: Ibr - labro; pl - palpo labial;
pm - palpo maxiliar; spt - espirotromba.



As antenas apresentam formas muito importantes para a divisão destes insetos.

Quando elas são filiformes e intumescidas na extremidade apical caracterizam as verdadei­

ra borboletas, isto é, os Lepidópteros que voam durante o dia e que quando mantém as asas

elevadas, em sentido quase perpendicular ao plano do corpo. Quando as antenas não apre­

sentam intumescimento na extremidade apical, embora sejam filifonnes, ou quando apre­

sentam outras estruturas que não a das borboletas, elas caracterizam as mariposas, insetos

gerahnente notumo.

A chave pela qual podemos organizar a classificação dos Lepidópteros, são encon­

trados nos livros de entomologia.

Metodologia:

Os Lepidópteros

As borboletas e as mariposas nos fascinam pelas belíssimas cores que são exibidas

em suas asas. Quando adultas podem nos causam muitos prejuízos e na forma de larva ou

lagarta, destroem vorazmente grande número de plantas úteis. E podem também nos trazer

grandes beneficios como no caso das borboletas do bicho-da-seda.

Nas figuras abaixo podemos observar três famílias de borboletas, que são: Pierida

e, Papilionidae, Nymplalidae. Estas borboletas são encontradas facilmente na região de

Guarapuava. Vamos coletá-las montá-las e classificá-las quanto a sua subfamília.
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CONCLUSÃO

Com a classificação e montagem de Lepidópteros coletados da região de

Guarapuava, o entomologista precisa de livros para consultar, tirar suas dúvidas na

classificação e na montagem.

Elaborando este trabalho, tivemos em mente difundir princípios elementares

de Entomologia com esta preocupação procuramos expor a matéria de maneira

mais simples possível, restringindo ao indispensável as minúcias estruturais, de

modo que os caracteres morfológicos possam ser observados à vista desarmada.

Quando coletamos um lepidoptero, seguimos um roteiro para a sua monta­

gem, como: Durante a coleta usamos os envelopes entomológicos, pinça e uma

pequena lente de aumento para melhor observar seus caracteres. Se vamos monta­

los logo após sua coleta, podemos utilizar os seguintes materiais: estendedores,

alfinetes, tiras de papel. Depois de montados esperamos mais ou menos quatro

dias para secarem. Ao retirarmos os lepidópteros dos estendedores, colocamos

nas caixas entomológicas e os classificamos conforme sua família, subfamília e es­

pécie. Usamos o livro tombo para registrar todos os dados como: data, nome do

coletor e o tipo de inseto coletado.

Com o estudo da entomologia, teremos mais pessoas conhecedoras da im­

portância dos insetos na natureza e na economia humana.



ANEXOS
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FOTO NO 1 - Local da foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
Março/1998 - Guarapuava-Pr.



FOTO No 2 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
Março/1998 - Guarapuava-Pr.
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FOTO NO 3 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
Março/1998 - Guarapuava-Pr.



FOTO NO 4 - Local da Foto - Museu Ememelógiee Hipóme Schneider
Março/1998 - Guarapuava-Pr.



FOTO No 5 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
Março/1998 - Guarapuava-Pr.



FOTO No 6 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
Março/1998 - Guarapuava-Pr.

¬

FOTO No 7 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
Março/1998 - Guarapuava-Pr.
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í
FOTO No 10 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider

Março/1998 - Guarapuava-Pr.
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FOTO No ll - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
Março/1998 - Guarapuava-Pr.
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FOTO No 12 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider ­

Março/1998 - Guarapuava-Pr

› ?_.§:Éäí ­Q _
í Í

É
É

š

FOTO 13 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider ­
Março/1998 - Guarapuava-Pr.
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FOTO No 14 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
- Março/1998 - Guarapuava-Pr.

FOTO No 15 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
- Março/1998 - Guarapuava-Pr.
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FOTO NO 18 - Local da Foto - Museu Entomológico Hipólito Schneider
- Março/ 1998 - Guarapuava-Pr.
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